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ANO I NÚMERO 4 LISBOA, SECUNDA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 1939 

~~ 
O-~: lf"9"~ de Sant..,Jhfu 

Como diz o sapateiro de Braga: 

Ou há moralidade 
ou comem todos! ... 

<Desenho ae L.ea1 oa camara) 

PREÇO 1 ESCUDO 
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- Há (.luinu dias que: .só cõmo vegt .. 
tais e aioda pt'$O nownta quilos! 

- ô filha! E.,quec~ que o hipopó­
tamo também t vegetariano ... . . . 
-h mulhrres. meu a.migo, ~o tóda.s 

o mHmO! Minha mulher. quando quere 
alguma col$a. chora: ntinha filha qU3odo 
chor'll, qutrt algllffll.\ coisa! ... 

Entn tkniCO$ dt T. S. F.: 

-O amigo sabe quem Inventou ;) 
primrira t'l'láqulna falante'? 

- Sei. Fot Deu.$ no Paraiso e pós-
-lht> o nome dt mulhtr! 

• • • 

- A minha boa a.miga taJvn nao 
.saiba qual a .semelhança que Ira tntre um 
combóio parado em pltna via t o cha .. 
pfu que trai na cabtça7 

-Qual 11! 
- e que ambos estão . . fora da C'-S· 

tac;ão! ... . . . 
QuáJ:i o mesmo .. . 

-SaM.s quantos aJl06 ttm o Dias? 
- Não. Mas pogso dlu...re. quanto.1 

dias tnn o ano!... · 

~ ';:--/' 
/ ' r) 

TIPOS USBOETAS 
( - O politla. .. .sJnsleiro. 

Bnw: amigos: 

- Calcula que conheço um homem 
com rão borri coração que apanha todQl: 
0$ g;nos que vt n3 rua! 

- Sim? E em que st emprega ~ 
bt-Mmé-ri1o1 

- S dooo dum restaurante! 

A p,t'QV8 • • 

- Sabe.1? Todos os ptscadoru tfm 
dC' str homens com muita JX1cifncia! 

- Strio1 
- Palavra! Olha, por exemplo, o 

Chamberla!n é pescador!. . . 
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A RISOTA 

BAGATELAS 

- Ouve, Adozinda: eu quizera ser pa .. 
9ão, voltar ,aos tempos saüdosos em que 
a terra e.r.a uma veiga reflorida. um poe.ma 
eternal com ciinticos rendilhados na es­
puma dos oceanos azuis - por onde via· 
jaram as asas doiradas do sonho. Minha 
alma não é para habitar o cubiculo estrei­
to da nossa época onde os roseirais da 
Ventura murcharam sõbre a neve do m·ar· 
tírio ... Escuta. Adozinda: eu quizera ser 
um poeta de raça para cantar em rimas 
de ouro a graça do teu cabelo e, os abis­
mos do teu olhar sereno; levar-te nos cor· 
ceis brancos da minha fantasia pelos es­
paços que só os coadores conhecem, que 
só as âguias demandam orgulhosas,,. Tu 
serias a eleita de tõdas as eleitas e' vive .. 
rias a eternidade das esfinges perdidas 
no grande deserto. Noivariamos à som, 
bradas palmeiras junto dos rios semeados 
de arabescos. ralhadores e nostálgicos . . , 
O perfume da tua voz envergonharia as 
olaias e o sorriso da tua bôca helénica e 
grácil. minúscula como um beijo, faria. es­
tremecer a brisa por entre os arvoredos 
adormecidos ... Teu seio teria o ritmo es,.. 
tatuá<io duma canção da Grécia, e na luz 
das tuas pupilas scismadoras arderiam 
carícias langues, evocativas de eternece­
dores idílios, Eu seria o Cavaleiro da Au­
rora, vencedor dos ,til dragões do Tédio 
- possuindo o garbo gentil dum trovador 
mediévo sempre enamorado. 

cesa doida: a minha. glória iria ~om o teu 
nome correndo a Terra tõda como uma 
borboleta de veludo amedrontada pela 
luz . . . Eis o que eu gostaria de tornar em 
realidades. Oh. como o meu sonho~ km- , 
go e como a claridade fascina! Não dizes 

M inha alma ajoelharia a teus pés pe­
queninos e brancos e teu coração sentíria 
um arraial, festivo de alegres vaidades, 
Beijaria, num soluço feito de cadências 
estranhas. as tuas mãos pálidas de prin-

- Está lá? De que, número fala? 
-Aqui 7 2313! Quem fala? 
- Descu lpe incomodar.. . Quem estâ 

ao telefone é uma senhora loi.ra, bonita, 
que- tem um cãozinho bas~t? . . 

- Exactamente! Mas... que deseja? 
- e que ... eu moro em frente de V. 

Ex.• ... 
- E depois? .. . 
- Eu sou aquele sujeito meio calvo 

que costuma estar à janela do terceiro 
andar do prédio em frente e ..• 

- Mas que quere e lenhor, afinal? 
- Sabe quem eu sou? 
- Sei, perfeitamente! O senhor até tem 

um pijama amarelo. dum mau gôsto ex.­
rraordinârio! 

- Exacramente! Eu sou o do pijama 
amarelo! ' 

- O senhor resolve-se ou não a dizer 
o que deseja? Eu vou desligar o telefone! 
Sou uma senhora e ... 

- Também eu. minha senhora! Tam­
bém eu sou um senhor. E se lhe telefonei. 
foi apenas para lhe fazer um pedido! 

- Ah! Compreendo,,, Alguma rifazi­
nha. não? Não quero! 

- Nada disso, minha senhora! 
- Quere então que eu me filie numa 

liga de amigos dum qualquer põsto de T. 
S, F.; não será ísto? 

- Também não me interessa! 

nada. Adozinda? Dize, meu amor - meu 
amor de primavera em Abril floral... 

- Olh.>, comprei esta manhã uma ca­
feteira que custou oito «palhaços• ... 

JORGE RAMOS 

- Mas se não é nada disso, minha 
cara vizinha! 

- Diga então o que t ! Mas despacbe­
... se. que: eu tenho o banho à minha es .. 
pera! 

- Pois lá vai o meu pedido e desculpe 

o atrevimento! Eu queria suplicar .. lhe que 
não tornasse a sair ã rua com aquele cha­
péu que tem um pássaro cinzento ... 

- Que pedido tão disparatado! 
- Faça-me o que lhe peço! 
- Mas explique-se!,,. Porque me faz 

tsse pedido!? Então êsse meu chapéu 
faz-lhe assim tanta impre~são? 

- Não é por isso . .. e que . . . 
-e que. o quê? 
- 8 que minha mulher. e.ada vez que 

lho vê, far ta-se de me ralar para eu lhe 
comprar um igual! .. . JOÃO LINCE 

- Encontrei em ti a mulher que me 
compreende! 

-Coa, a alma gémta da tua? 
- Não. querida. C.om um pai mer~ 

c-eriro. ... 
- Então. quantos a«os tem a tu.a 

nova peça? 
-Tem um! 
-ô. diabo! Não s.crá multo?! 

. .. 
- Rapaz:! 8.ut bift t de sola t a fac.a 

não corta,! 
- Potque não txpttimenta afiar a 

faca no blft7 ... . . . 
-Doem~te os dtntu e más no t'$<ri­

tório71 Porque nao vaj.s para ca.sa? 
- 8 o vais! Meu pal ~ dentista! 

• • • 
No t,aile: 

- Pos.,o ga.ranur .. lhe que vocl é a 

t imdl'8 mulhn- a qunn amtil 
-Acredito. Ja o Unha att duconfiado. 

, pela sua mantil'3 dt faur a cõrte ... 

- Eu VOU•mt a ti e dtsma.ncho-te! 
-€.ntt\o, C$J)tre um pouco. mãtzioha. 

tmqu.anto C1J vou lã dt'ntro buscar a 
chave dt par.,fusos. . . . 

Entre um humori.$tlJ e um octor c6mico: 

-Sabt? Oisseram..,111t que o stnhor t 
um Q.randt hum0ri.sta! Há qutm afirmt 
que o senhor $t pinca para ttr graça! 

- T ttn piada! POis a mim afirmaram• 
-me que o SMhor se pinta ... para n60 
ter 9ra<:3 llC'ohuma! .. . 

Entre actr{u:1 dt revista: 

- Que hor&.$ são? 
- lt ne sais p&! 
- O quH Já , tão tarde? . .. 



A RISO TA 

PALAVRAS 
C RUZ A DA• 

Problema n.• 2 

HORIZONTAIS 

1, amflblo; urve: 2. Quem etrragou meu vio­
lão de utimaçto? Pot . .. ; _partia; a luz. q~ nos 
alumh1: 3 . ali; esfola!: aodava; ,f, uma coisa que 
se vira: S, tNnpf ro; prwdr: 6. pirte dos ó tuloo: 
há s,empre um . .. : 7, levar qualquer coisa; 3. par· 
te do moinho: adoras: mab vale só que mal acom# 
panhado; 9, ... que ~ faz tarde: aquilo de que 
todO& tnnos as algibeiras chelu: põe#te a andar!: 
10, uma coisa que as .ttnhoras quúi que j6 .o3o 
usam: o que faz Juo tar multa geote. aos domin• 
gos à tarde. 

VERTICAIS 

1. mais vale ú#lo que parecf•k>; gosw.: 2, fila: 
a~ IJdo: exclamação: 3, uma coisa que v~l ao fõr. 
no; q,.it-m a v f , não vf c:OraÇOes: safa. q-ut me doeu! 
i , planta medicfaal: S. n,,lns: nome de mulher; 6 , 
amarra: casa: 7. Oi&põu em camadas: S. ai,tlido 
(ao contrário ): prender: abaodon3do; 9. bichinho 
que ma,.sa: artigo (plural): tempfro outra vn: 
JO. As malvadas!; quem a uu não ae afog&! 

DECIFRAÇOES DO PROBLEMA N.' 1 

HORIZONTAIS 

J, A. Risota. E : 2. FloaUsa: 3, Odiado. ,f, 
OU$8; 5. asa. ra. mal: 6. gaz. u, olé: 7, u . a), 8, 
azedar: 9. abananar; 10 araras. 

VERTICAIS 

1. Soagtm; 2. usas: 3. Rio. ai . aba; i. lodú. 
asar: S, Sai, se, ena; 6 . olá. as. das: 7, rido. ma.na: 
8. aso. inó. rãs; 9. sala; 10. t>a}da. 

CONSTA QUE .. . 

O l~egus pôs no prego a inseparâvel capinha. 
- Se vai construir. no ano 2000. a ponte sô­

bre o Tejo. 
- O Hitler não pensa apoderar-••. por agora. 

de mais algum teuitório. 
- O Marcelino andou à bulha com o Neves 

por causa da Alice Mbada. isto é, que o Musso­
lini andou à bulha com o Négus por causa de 
Adis-Abeba. 

- O Marquês de Pombal estâ muito preo­
cupado porque não sabe se a cauda é déle ou 
se é do leão. · 

~ 
' ·-Filho dum grande actor. êste Bruio 

senhoc de igual talento e de grande alma. 
prefere aos loiros imortais de Talma. 
outro mister de representação. 

Prefere às palmas da plateia, a palma 
da Academia e é justa e$ta ambição. 
Ser diplomata! .. . eis outra aspiração 
que tle acarinha com nobreza e calma. 

Seu cvient de paraitre,-, obra excelente. 
que tem por titulo: - «A RestBUraçio> 
bem merece a atenção de tõda a gente 

que aprecia um bom livro, um livro escrito 
sem êrros de semântica e a sancção 
da nossa Academia. 

Tenho dito. 

DIABRETE 

Ac:oneto,- Pc)r um defunto no corr•to. 
AClOtolor - Operoçõo orltmético que cons.iste em pór 

o multipli.codo< s6bre o multiplicando. 
A.co.t0 - 0 melhor amigo dos pessoas f.ii.ia . 
Acoetelor - Hoje em d io, signtfico só bote( c-JorM, 
A.c.eitodo - Homem Que nõo tem p.,lgo.s. 
Acokrdo, .. N - lns.tak>r os convicções debaixo do 

como. 
Aootltrtor - Alisor o cobef1o. 
A.COCOftlr,... - Formo norutol de e,cominor óe multo 

pe:rto um pequeno seixo. 
Aç,od•do -O ideal poro um reormomento econó­

mico. 
Acot1tfor-Tornor ob.f,o. 
Acoi"''"' - Dor liç6es de notoçõo, t Dtrl'vo de coguo• 

e mor-). 
Acoitodo - Pessoo de quem outro teve peno. 
AfOit• ._. Cotorosos oploU$0S dos pois ô.s proezos 

dos IHhos. 
AcoU - 0 c ló• de Quem n6o t músico. 
Acolchoet:or - Prover de pequenos colchos. 
Acofch.oodo - Pronto poro tudo. 
Acolhedor - Di:r•se do homem ou do on.lmol que se 

d ispõe o propdrcionor uma boo colhtdo. 
AQOli -- Acoló, poro uso de sopranos lig,eiros. 
Ac6tito - Sombra que se ff:r Qtnte. 
AoollMr - A ffmeo do gorlo. 
AcoftMNr - O lb ico registo coeometedon, coco­

metimento•, cocometido•, e cocometivel•. -
t vocóbulo derivotiYO. 

AcomponhM - E$tor stntodo o u m ptOno poro obo­
for os fíf ios de um contor. 

ÂcoMpor - Tetm0 beir6o Que significo, csi vero 
fft fomo•, remendor gresseiromente. 

~,- Acolchoo, ~$SOO$. 

A.oond;clo"cw - Fozer os molos de um Conde. 
Ac6tl.to - Planto ve,nenoso que Ptrt~. sem co-

nhecir'l'ltnto do 01.ttor- d4ste diciotl6rio, à fomí lio 
dos ronunev'6eeos. O.terrn~no o exist,ncio do 
ócldo coconítico•, do coconitino•, do coconino• 
e do coconftoto•. - Sõo coisos que ocontec.m o 
mui tos fomlllos ... 

ACOMelhor - Armar tn) policio sinoleiro. 
AcontecilMftto -Coiso importontt qw sucede 16 

foro, 
M6ntto - Botbofeto que ondo de noitê; ossim cho· 

modo porque CU$tO umo certo •cdntio•. 

- Urna .senhora francesa entrou no uri.nol do 
Terreiro do Paço, julgando que fõ.sse uma esta­
ção do «metro>. 

- O túnel do Rossio vai $er destinado para 
abrigo contra os gases asfixiantes. 

- A mulher que está na frente da estâtua do 
Marquês resolveu despir, agora, a camisa. 

~,-w - Oemoror·se em peregrinoç6o pel0$ 
Aç&, ... 

Aç6Nt - Aves de rapino com umo l)Of'lto deloo,do. 
A9(Wllfo - O põo nosso de h6 quinze dios. 
,\cóNNM - Polovros que os j1.1íHs tscrevem depois 

do sesto, 
AcOll'M-Desistir de r.r ;uít.o. 
AC!Of'4e- Mosso de notes. 
Adfto - Derroto o que os dois contrórios M r•· 

s;gn,om, 
Aeoft'Mtof' - Coiso que s,e fox oo r•l6jio por nôo 

poMt' fo.z:er-te oo tempo. 
.....,. _ Homem o quem C1.1t0rolT'I o comichõo. 
ACNtor - Cosor com o Casto. 
ÃCOIIVMOf'- Oor lições prótk»s de rtsignoçclo. 
Açotei• - cNursery• onde se dõo oçoitH. 
A~, - A maneiro humano de voor. 
A~-A cadeira e lktrico dos Que nóo r,m 

culpo. 
Acre - Medido de um campo onde h6 oz.êdos. 
ACNCNtor- Termo nóutico:- ir no bote. 
Acrio11~-Adulto com bibe. 
Aerimónio -Acido peculiar dos críticos; bosto four 

umo onólise. 
Acirilolo:4o - Oiz·s.e do omor que se v6 sl>xinho. 
A«oboto - Homem de antes torcer Qut' que:bror. 
Acta - Pope,I em que se escreve o que os pessoas 

deviam ter dito. 
Actwo - Feito, o, contos, é igual oo po$Slvo. 
ÃdO - CuSotro. Porte importante dumo peço. 
Ac:tw _._. Home-m que diz. o Que os outros, p,ensom, 

st>nte o que os outros escrevem, vive o que 05 
outros imoginom, realizo o que 05 outros sonham 
- e nõo ganho nodo com o quiosque. 

ÃCltric - Mulhe-r extremamente cdKorotivo• -
quando sobe bem o papel. 

Actw~M __: Função do dromoturgo e do estudontt 
de direito: - fozer ootol. 

Actvo"4o4e - Z0no em que convergem os soüdo· 
de$ de ontem e os esperonços de omonhõ. 

~or-Oepilor os ,cbroncefhos do História. 
~ - Poro os t.n,s, fonn:>r o solto. Poro certos 

homens, ... - . 
Asúcer - P6 mógico usodo por- n6s: no que sobe mol. 
ÃfUONoe - Nome dodo o urno febre do romantismo. 
A.~N - e Raposo• que um rio apanhou no seu cul"50. 

CCon~ M '"'6xlMO n....,..) 

- O Saldanha ainda estA a ver se chove. 
- Os gatos apanhados pela Clmara servem 

para encher chouriços. 
- Para se apanhar a carne barata. à quinta­

.. feira. tem de se levar a cama para a porta do 
taJho e deixar os calos em casa. 

PENETRA 

3 
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A DESFORRA 

Eram os hóspedes mais antigos da pensão: e. 
embora não fõssem o que se poderia dizer dois 
bons amigos. tratavam .. se: com cordial deferência. 
guardando. reciprocamente.. um frio respeno que 
os outros comensais debalde tentavam transfor­
mar em camaradagem. 

Ambos caixeiros ... viajantes. faziam o possivel 
por escolher itinerários diferentes. para evitar en­
contros que a concorrência tornaria desagradá­
,·e,s. visto que lidavam com o mesmo ramo de 
negócio. 

Assim. quando o inglês pensava em explorar o 
sul do país. achava sempre forma de. natural­
mente. como quem não quere a coisa. durante as 
insípidas conversas que acompanhavam as refei­
ções. manifestar os seus intentos. para que o ale­
mão. a\'isado desta maneira, deitasse as vistas em 
sentido opôsro. 

Ouras vezes. acontecia o contrário: era o aJe .. 
:não quem falava primeiro, obrigando o colega a 
contentar.se com o terr~no que lhe deixava 
livre. 

Numa das suas viagens. o mglês esqueceu.se. 
por momentos. do seu papel de vendedor, .dei­
xou-se prender por uns olhos feiticeiros. e aca­
bou por adquirir sessenta e tantos quilos de mu­
ther. com pouco õsso. em belo estado de conser~ 
vação. a despeito dos «caldinhos» que. segundo 
as mãs .. linguas. já tinha dado ... 

Trouxe·a para a pensão. e a vida continuou a 
decorrer como até ali. 

Um btlo dia, os jornais começaram a apare-

Por JOSÉ DE OLIVEIRA COSME 

cer com grandes ritulos na primeira página.. E. 
à hora do almõço. quando a criada. como de cos· 
rume, colocou a travessa da comida no meio da 
mêsa, o alemão tossiu com importância, atira .. se 
ao maior e 1nelhor bocado. e. ante a surprêsa do 
colega e da consorte, declara lacónicamente: 

-Anexação! 
O inglés. mal refeito do seu assombro. engu­

liu em sêco. mas acabou por nada dizer. conten­
tando.se com o que ficara na travessa. 

Três dias depois. repetição da mesma cena: , 
Quando o ing lês se preparava para trinchar 

um esquelético frango descórado com batatas. o 
alemão pigarreou com fõrça. avança. decidido. de: 
faca e garfo em riste. e. retirando para o seu 
prato o quinhão mais avantajado. exc1ama: 

- Anexação! 
Dessa vez. o fiel súbdito de Sua Majestade em­

palideceu. esboçou um movimento de revoha. 
mas conteve·Se e guardou silencio ... 

Entretanto. o outro banqueteava-St! opipara• 
mente. lanc;a,,do. de quando em quando. um o1har 
de desafio ao seu colega. como quem diz: - «lst-:> 
agora é outra loiça!» 

Mais alguns dias transcorridos. o alemão vol­
tou a fazer das suas: 

Dos seis ovos estrelados que vieram para os 
três. apoderou-se de quatro. e rematou a façanha 
com a pa1avra do costume·: 

- Anexação! 
No rôsto do inglês transpareceu tôda a cólera 

de que estava possuído ... Porém. dos seus lábios 
crispados. não saiu a mínima objecção ... 

A RI S OTA 

Nessa tarde. o inglês regressou mais cêdo à 

pensão. 
Quando se dispunha a abrir a porta do seu 

quarto. ouviu duas vozes no interior: a da mulher 
e outra que lhe pareceu a do alemão .. . 

Espreitou pelo buraco da fechadura . . . 
Pê ante pé. Voltou para trás e tornou a saít. 
já estavam todos à mesa. quando êle. imper-

turbável como sempre. ocupou o seu lugar. em 
frente do alemão; e. ate ao fim do jantar. não 
pronunciou palavra. 

Nêsse dia, a sobremesa constava de bananas: 
uma para cada pensionista. 

À vista dos apetitosos frutos. o alemão deita­
.. Jhes a manápula. e, colocando tôdas no seu 
prato. exclama: 

- Reivindicações coloniais! 

Então, o inglês ergue .. se. num repente. e. sa ... 
cando uma pistola. despeja o carregador sôbre o 
colega ... 

Comentário de um s,utro hóspede. velhote e 
malicioso. que comia numa mesa à parte: 

- Eu sempre disse que o inglês havia de tirar 
a desforra. quando estivesse armado ... 

~~ 
~~~ID~ 

Hora oficial 
Como qualquer pais <1diantado. 
Lisboa tem as horas oficiais. 
Mas o nosso Destino. o nosso Fado, 
Que nos não deixa aos outros ser iguai$, 
Ex;giu que o Relógio que as marcasse 
Não pudesse ser visto face a face. 
Como os relógios doutras capitais. 

Alguém quere saber a Hora Cerra? 
Tem que descer a Rua do Alecrim, 
Correr em frente, 
Olho aberto. ouvido à/erta 
E passar junto ao Duque da Terceira. 
Se não fizer assim 
E tit,er por acaso algum parente. 
A família que trate de enterrá .. Jo: 
Porque não é brincadeira! 
De Oeste surge um caca/o. 
Vem da direita um Buick. 
Da esquerda um caminhão. 
Dois eléctri<:os surgem na ladeita: 
De Sueste. um carro enorme. 
E, nesta confusão. 
Quem pensar atravessâ~lo. 
Ao tal espaço em questão. 
E milagre que não fique. 
Por querer indagar às qunm as ,1,,da. 
Ou feito em massa disforme. 
Ou cortado em duas parte.~. 
Uma para cada banda! 

O relógio não se rala. 
No seu cantinho escondido 
Com o ,eu boné de pala 
')em que mais na<la lhe importe. 
Lá ,,ai anelando. marcando 
O minuto oficial. 
l.lm minuto que. afinal. 
Parece a Hore da Morte! JOÃO ZERO 



A RISOTA 

o poeta Afonso Lopes Vieira 
A ENTREVISTA DA SEMANA 

Um dia um poeta que se vangloriava nos seus 
versos de só viver de pétalas de rosa. foi sur­
preendido a comer. cpmo qualquer simples mor­
tal. orelheira com feijão branco. O caso íoi Fa­
lado. discutido. comentado e êsse poeta, cujo 
prestigio vlvia, essencialmente, da aurêola ideal 
que o rodeava. perdeu por completo a sua repu­
tação Jiterária. negaram-lhe o talento, os seus 
mais fervorosos admiradores volraram .. lhe: as cos­
tas e o público deixou de o ler. Falira porque as 
suas palavras não corresPondiam aos factos. A 
realidade matára o espiritualismo sob a forma vil 
da matéria, A orelheira afogára a poesia sob a 
calda espessa do feijão. Não. O poeta. verdadei­
ramente digno dêste nome. não pode deixar de. 
ser poeta - mesmo em pantufas. A sua vida tem 
de obedecer ao ritmo metódico dos seus versos -
e à alma harmoniosa que constitue a essência da 
própria Poesia. É o caso de Afonso Lopes Vieira . 
Tudo nele é escolhido, medido. ritmado: as ideias 
e as gravaras. os versos e as po1ainas. Uma ma­
nhã o poeta das Ilha.~ de Bruma saia de casa para 
o combõio, Antes de sair. porem. aproximou•se. 
como de costume. do espelho do bengaleiro. a dar 
os últimos retoques na toilette. Compõs ainda o 
éolarinho. o monóculo. o chapéu de côco. mas. 
de súbito, reparou que uma nódoa imprevista 
alastrava visivelmente sõbre uma das bandas d.:> 
jaquetão. Empalideceu. Como poderia êle sair à 
rua naquele estado, com aquela nódoa paradoxal 
contrastando com a elegância impecável do con­
junto! Quiz mudar de fato: viu as horas: já não 
tinha tempo. E. então, para que aquela mancha 
boêmia não destoasse do resto ou. melhor. para 
que o resto se harmonisasse - oh! sempre o 
ritmo! - com aquela mancha boémia. deu um pi .. 
pacote no c:hapêu ... 2.ste. sim. é um poeta. Poeta 
na Jinha impecável dos seus versos - e na Jinha 
imperturbãvel da sua vida. É vê .. lo. em plena rua, 
lento. etêreo. quãsi imaterial. caminhando em êx ... 
tase: como uma estátua esguia. Aquilo que muitos 
supõem pose e simplesmente ritmo. Comendo. be· 
bendo. fumando. dormindo. conversando. de pi· 
jama ou de f rack, de coco ou de barretinho de 
noite. na vertigem do Chiado ou na tranqüilidade 
da sua casa. é: sempre o mesmo. Ninguém diz. 
tout cour. o dr. Afonso Lopes Vieira: diz-se o 
poeta Afonso Lopes Vieira ... 

~. por conseqüência. o poeta que eu ,Procur:, 
idealmente - e ê: o poeta que idealmente eu en­
contro. na penumbra doirada do seu gabinete de 
trabalho. rodeado de Jivros. um pouco exilado do 
mundo como todos os poetas. 

- Uma entrevista .. 
- Mas ainda aci:edira que os poetas tenham 

voz? 
Respondi-lhe que. sim e animado por esta afir­

mação sincera. o autor do Páo e das Rosas dis­
põe-se gentilmente a responder às minhas pre .. 
guntas. O sol entrava a jôrros pelas largas jant­
·Jas envidraçadas. Sôbre a mesa. numa jarra azul. 
de faiança. abria. como uma bôca fresca. um 
ramo de flores. 

- O que pensa do Universo? 
- Isso é uma pregunta mais para um fi lósofo 

do que para um poeta. Entretanto. vou d izer .. Jhe 
o que penso. Fuma? Então aqui tem um cigarro 
dos n1eus . . . Na minha opinião o Universo 9ir,1 
hoje em volta de dois polos: a mise .. en-pNs e a 
mis .. en-marche. Repare que no mundo acrual tud~ 
ê encaracolado - ou vertiginoso. Ao lado da 
máquina d e voar. inventou•Se a mãquina de fri ... 

sar. Ao delirio da velocidade temos de acrescen .. 
tar o delírio da ondulação permanente. Tudo. 
hoje. sõbre a Terra. e dominado por duas gran · 
des fõrças que se completam: o movimento - e 
os bigoudis; a mis .. en-plis- e a mise-en .. marche ... 

- Qual. então. o papel reservado aos poetas? 
Fugirem do mundo e morrerem de fome. 

enclausurados na sua tõrre: de marfim ou tran .. 
sigirem com o mundo. fazendo·se chaulfeurs ou 
cabeleireiros ... 

- Não acredita. pelo que oiça, na vitória final 
da Poesia? 

- Acredito. mas. bem vê. eu sou poeta e os 
poetas sõ acreditam no que estâ longe ... 

O telefone retiniu. Afonso Lopes Vieira afas-

...... , ... 
~ 

.4 .4Rl'ORE 

- As mulhei:es nunca esquecem os poetas. não 
é verdade? 

- Como as pulgas. meu amigo. que se aproxi­
mam dos homens não para os admirar. mas . .. 

- ? 
E o poeta terminou a frase, a frase que foi 

também o final da entrevista: 
- Mas ... para os morder .•. 

LUIS O'OLIVEIRA GUIMARAIS 
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Já està por pouco o Campeonato Nacional de 
Put>ebol. Mais dois domingos e lá temos o P. C. 
cio Põrto arvorado em Conquistador de Portugal 
e Algarves. nas lida da boi&. 

Nunca um torndo deapertou tio pouco lnte• 
rb,e como &te que e.st6 quàsi a dar as (lltlma\. 

De futuro. seria bom que u entidades dirigen­
tes e directivas do futebol portugub, tomando 
na devida atenção os prejulzos de bilheteira que 
podem adv/r da ascençio prematura dum clube. 
obrigauem os àrbitros a serem mais ucrupu/o-,s 
nu - decisões. cortando t6das as avançadas 
aos jogadores dos dubea em destaque nos pri­
mdros lugares; e att, se fõsse possivel, apllcar­
.Jbe4 umas pequeaas penalidades ... 

Só assim se conseguida tornar os campeonatos 
mais tqulllbcados e levar o público ao engano.·; 

• 
tt, vinte anos apontavam-,e a dedo at aenho­

ras que uistiam a um d-fio de futebol: era o 
IA vem uma! 

Actuolmente, entre o pübkco sofredor do nosso 
futd>ol, as senhoras formam um contingente 
apnci6V'tl • bastante animador. pol'QUe do elas. 
s6 daa. quem mais animam oa jogadores 

E não oos adm~mos de. em breve, ouvirmos 
as damas gritar. no decorrtr dum Benfica­
-Sporting; 

- «Arreia.lhe agora!... Parte-lhe as cane-
tuf ... O que o àrbitro precisava era comer com 
uma ga.rnfa na cabeça!.. . Bandidos! ... > 

Vocb vio vu .. : e ouvlf! 

O cõnsul alemão em Los Angeles protutou 
junto de vir.os est(ídiOI de Hollywood, contra o 
facto de utarem em preparação vàrios f,lmts sõ­
bre a actividade dos cspiõt• nazis nos Estados 
Unidos. E ameaça a Amtrica com represálias 
da., autoridades alemãs aõbre a entrada de tõdu 
as produções oorte•ameticanas na Alemanha! 

Segundo parece. portm. as hlmagms dos refe­
ridos .ssuntos continuam ... Era 56 o que faltava! 
Depois da guerra com armas na mão e da luta 
ecoo6mlca surgem as batalhas de fitas! 

B. logo de ctluloidt, - que t uma coiN que 
arde com tanta facilidade ... 

• 
O Duector AUan Oovan, preparou. com todo 

o cuidado, uma ce..na que representava a redacçio 
dum Jomal. cobrindo o chio com paptis, pontas 
de cigarros, etc. 

Depois, saiu para almoçar e. ao regressar, en­
controu o chão varrido e tudo num noUvel es­
tado de aueio! 

Tinha sido obra do porteiro do e11údio, - um 
fu.ncionMlo exemplar. como se vf!. .. 

• 
Bm Hollywood, certa vedeta foi convidar ou­

tra pva testemunha do seu CiUBmento. 
E, como a outra lhe preguntasse - cpara que 

serão precisas as tHtemunhas?> - ela explicou: 
- B que. senão bouve.r testemunhas. ninguém 

acredita nos casamentos que se anunciam!. .. 

• 
Lucile Le Seure. ou antes Joan Crawford, ga• 

ba-se de ser uma eximia bailarina, a-pear-de 
nunca tez tteebido lições de dança. 

Olhem que admiração! 
Então n6s não temos por cá espl!:ndidos galãs 

de cJne:ma ... que nunca aprenderam a repre1en .. 
tar7 ... 

E j6 que atamos com as saias às volt.u, pre­
guntamos: - Porque aio entram tambán as se­
nhoras para o Coltgio de Arbitros? 

Quue-nos pare:cu que. com uma tie:nhora a .ar­
bitrar um Benfká-sporting ou um Põrto-Lisboa, 
nem o público - que nesta altura seria um res. 
pdtivd público - nem OI Jogadores teriam co­
r&Q"ffl pva insultar ou agredir o árbitro ...• 

Sim, porque numa senhora não se bate, nem 
com uma flori 

O mais que lhe podiam fazer era chamar-lhe: 
- Riquezas da sua av61 

Com uma senhora a arbitrar um ddafio de 
futebol. att se perdia com praztt! 

Aprovdtem o alvitre, 6 senhores dirigentea! 

• 
Ao senhor Cândido de Okveira, ou a qualquer 

outro senhor futuro seleccionador da equipa na­
cional de futebol. aconselhamos a constituição da 
seguinte linha: 

Guarda-redes: Jesus; defesas: Quaresma e 
l?ascoal: mtdios: Pedro. Baptista e Santos; avan­
çados: Cruz e Espírito Santo. ( Os trts lugares 
que falta preencher podem ser ocupados por 
Esplrlto Santo ... que vale bem um quinteto avan. 
çado) : 

Com htes oomu - porque bastam os nomes 
- nem o Diabo seria capaz de vencer a Sdecção 
Nacionall 

Quando Jean Muir vlSitou San Fraowco, de­
sejou eatar em paz e registou-se, no HO(el. com 
o nome de Jean PuUuton. 

Esteve ali, de facto, umas semanas tmnqüilas. 
mas o pior foi quando. ao retirar~se, pagou a 
conta com um cheque assinado Jean Muirl 

Por pouco a .,.,J.,ta não foi parar à cadeia, 
acusada de ttr falsifioedo, - a sua própria assi­
natura1 

• 
Diálogo no café: 
- Botão quando começam fies •a filmar os ve• 

lhos? Hà que tempos que vtm anunciando! 
- Que quues... Estão à e1pera que tles en­

vdheçam mais. o que valorizarã com certeia o 
filmei 

• 
Greta Garbo escreveu, algures. um pensamen­

to que deve definir btm o aborrecimento de mui­
tos astros pela publicidade que lhes fazem: 

- cConsõdero de grande importância • fonna 
como inttrpttto os papéis. mas creio q~ ao pá• 
blico 11&o de~ inttte.Sur a marca de uboMtts 
que u,o para o banh<>• ... 

• 
Suster Keaton. o infeliz Pamplinas. nasceu du­

rante um ciclone. no momento em que st\U palS 
repreaentav.am numa troupe de saltimbancos! 

~rà easa a causa de Kf..aton nunca rir7 ... 

• 
Segundo uma revista norte-americana que te­

mos preKDte, os dirigentes do cinema de Holfy­
wood dtão procurando, activamente, novos as­
tnn. 

E se tles dessem uma voltinha pelo Pnlâdrum? ... 

JOÃO NEGATIVO 

A RISOTA 

Um amigo no$$0, que nunca gostou de fazer 
m6 figura, foi sócio do Benfica, quando bte 
clube ganhou o Campeonato da Liga; depois pae­
sou para os Leões, quudo éstes ganharam o 
Campeonato de Portugal: e agora, como o Põrto 
vai à cabeça, já mtteu proposta para s6cio d~ 
futuro campeão. 

E agora, uma prtgunta: - «Para que clube 
irA o nosso amigo, no final da Taça de Portugal? 

Se cal bar ... vai para o Casa Pia ... 

ZS DO PIÃO 

LIVROS 
A UVRARIA BERTRAND, a maia 

antiga do Pau, Rua Garrett, 73 e 75-

1..isboa, remete pelo correio, à co­

brança, todoa 01 livros que lhe aejam 

pedidoa, nacionai, ou estrangeiroa. 

Remete-te Catálogo gráti,. 

SEVIERA 
(Marie Severa Onofru:ma). 1820-1846. Ca-

se» interessantes em que intervieram per• 
aonagens de d•taque - A vida na Mou­
rana -A bolimta doirada. - O retrato 
da Severa. - Doença e morte. - A vala 
COD)Um, por Júlio de Souaa e Coata. 2.• ed. 
1 vol. de 208 pógs. com um retrato da 
Severo e capa ilustrada. do pintor Roberto 
Scmtos, br., 8$00 

1.6d. a •Severa• • oonh~ia a alma ~MrotO 
da gronde fadista do Mouraria. os M'US amorff com 
fidalgo, • plebeu•. aa auczt quaild.adH, oe ••ta 
vert0,. a sua canção I Como viveu • como morreu 
a s, .. ro do fado , do amor. 

Livraria Bertrand - Rua Garrett, 75 

LISBOA 

A saúde a tr&co de um quarto de hora 
de exerdcio por dia 

O HEU SISTEH4 
por J, P. MULI.EB 

O livro que maia tem contribuldo 
para melhorar flaicamenle o homem 

e conaerYar-lhe a sa6d• 

O tro10do mcri.1 S1mplea. maaa ra:tOCn'el. mc,a pr<n.ic:o 
• 6Ul Qu• 016 boi• tem opcaecido de cultura fla1co 

EFICAZ E BENEMtRITO 
Verdadeira fonte de .aóde e bem e.stot f11leos 

e morai.a 

1 vol no formcto 15X23, de 126 pógs., com 
l 19 grov. exphc:aüvaa, broc. 8$00: enc. 13$00 

LIVRA .. IA BERTRAND 

73. Rua Ganett, 75 - USBOA 



A RISO TA 

CEGA-REGA 
TEATRAL 
Goza popularidade 
certa cestrêla> conhecida. 
que vai ali ao «Trindade• 
e volta já ao «Avenida> .. . 

Lã governa a sua vida 
com gôsto e habilidade. 
Veio agora do «Avenida> 
e logo vai p 'r6 «Trindade> .. . 

T em valor como nenhuma. 
- faz livros. teatro e fitas! -
Também faz caras bo nitas . .. 
Pelo menos já fez uma .. . 

Uma que é belo bocado 
muito fresco e nada mau!. . . 
( Nem sei como hâ Meneláu 
que possa andar descançado! ) 

Mas deixem-na em liberdade 
que ela vai à sua vkla. 
Dâ um saltinho ao «Trindade• 
e volta jà ao e.Avenida». 

Adivinharam de-certo ... 
(Tenho um jeitão p'ra retratos ... ) 
Ei-la. que está aqui perto! 
e Dona 

e anafado e gordinho, 
baixote, bonacheirão 
e faz rir o Zé Povinho 
e o Visconde e o Barão. 
E gosta muito de grão 
e da Luísa Durão. 
Se lhe dão um papelão. 
vestido de mulherão, 
tem imenso piadão, 
êSte grande matulão! ... 
Canta com voz de mulher 
tõda.s as vezes que quer. 
Sabe imitar. (e não cora) 
com grande talento e graça, 
certos meninos de ~gora 
que são mesmo uma desgraça! . . 
Canta modinhas de estalo 
e também dança à e.spanhola; 
ninguém consegue i.,mitá-Jo 
no jeito da castanhola ... 
Tem várias aptidões 
e faz de várias idades. 
Por tantas variações 
passou p'r6 «Variedades•. 
Sabe mamar menos mal 
se às•vezes faz de petiz. 
e agora no «Eh! real> 
é mana da Beatriz! 
Nada custa a perceber 
esta simples adivinha; 
quem fôr ao • Parque Mayer. 
encontra logo o 

O velho Apolo que teve durante muito 
tempo um carta% para demolição. deixou 
finalmen te de ser Teatro, para dar lugar 
a uma casa de pasto popular, sucursal do 
conhecido João do Grão. 

O menú da casa não é de grande sus­
tância. Os pratos são os mesmos de sem .. 
pre. Muitas sópas . . . disfarçadas de girls, 
poucos peixões, bastantes espinafres. e 
neves , .. para a sobremêsa. Comida com 
pouco sal e nenhuma pimenta. O serviço 
de revista à lista já não tem ementa pos ... 
sivel. 

P ara comemorar a abertura, foi s~rvi­
do em duas séries - com no comboio do 
Põrto - um banquete aos esfomeados 
das premíêres. amigos e imprensa, mas 
q ue. como de costume depois de come .. 
rem e baterem as palmas a mandar vir 
mais. vieram cá para fora pôr os cozinhei­
ros pelo .. . Ruas da Amargura. 

O banquete não foi comprido mas en­
fartou a assistê:nda ... Começou por horx .. 
-d'oeuvres esquisitos. compostos por mas .. 
sas corista is, e quatro pastelões . .. a fin­
gir moinhos de. vento, mas com farinha 
de segunda; dois nacos de car ne de ca­
valo de papelão com recheio que não era 
carne nem peixe, uma lasquinba de car­
nezita aux &rt com môlho americano. e 
uma brõa caracterização de Farelo da 
marca Ruas.· 8 servida então a sõpa num 
prato de comédia, com alguma pímenta 
mas ligeiramente àguada. Os clientes não 
conseguem aquecer. 

A seguir vem um prato de Rável com 
mõlho branco... e. preto, mas como tem 
muitas espinhas, ningutm bate as palmas 
a repetir. 

O assado é servido pelo próprio João 
do Grão, no prato da. .. rua. Ao meio, 
uma Rábula. muito bem cozinhada. se­
gundo a arte culinária de Alvaro de A l­
meida, e que embora seja p reparada 

«com coisas que não estão certas>, é o 
forte dbte prato. Os clientes ficam satis­
feitíssimos. a la mber-se por mais. batem 
as palmas mas ... como era bom. acabou­
-se. A acompanhar, cinco espargos ao na­
tural com uma tronchuda à frente ( couve 

. Tereza aos Gomos) . uma malagutta cozi­
nhada à moda de Tuy, e umas 6vas de 
peixes. vindos das eternas neves, sem vós 
saberdese como chegou a ê:ste canto tão 
peque.nino ... da terra. 

Depois houve um grande intervalo an­
tes que fõsse servida a sobremê:sa. os 
queijos, o café e os vinhos dôces. 

Cafés houve de três marcas; da Brazi­
leira. um café um bocado chalado; café 
ólé como se bebe em Espanha. com leite 
quá-si naturalizado português. e café li 
moda do Põrto, muito bem feito pelo Al­
fredo especiaUsta em dar cafés ... em to­
dos os rabulistas. O dôce .. . foi quási um 
sorvete de .. . Neves. mas a-pesar de mui­
to adocicado e terem oferecido mais. por­
que ainda hauia . .• são poucos os que pe­
dem mais. Do bar ... vêm vàrios queijos. 
de diversas marcas e feitios sendo muito 
apreciado o Sapateado de Pereira, sabo­
roso e que dispõe bem. As sobremesas são 
servidas numa salinha a imitar o Retiro 
da Severa: uma ginja tõda fad ista, que 
os comensais não apreciam por ser ligei­
ramente azêda; passàs do Algarve ( por­
que passa Carmencita para cantos e fado ) 
e, um compé:re .. . e péras. 

No final Vinhos do Põrto e os mais 
espirituosos licôres da afamada e inexgo­
tável marca A lvaro Pereira. 

A-pesar do menú. os fregueses saiam 
com fome. e - más línguas aç, falar da 
revista - a dizer q ue o Joio do G rão afi­
nal lhes tinha apresentado uma . .. meia 
desfeita. 

O ELEC. T ROCISTA DA CENA 

PAIZAGEM NAZI 

Baixita, a legre, morena, 
anda sempre num vai .. vé.m. 
Tem talento esta pequena! 
Não há d úvida que tem! 

Em géneró algum é fraca! 
Fez a «Casaca Encarnada>, 
completa e perfeita artista! 
Depois ... uirou a casaca, 
e foi cantar na revista ... 

Nem magra. loira. nem alta. 
Simpática e pequenina. 
Quando surge na ribalta 
é uma flor ... que ilumina! ... 

Se digo mais - ('stá s a ver .. ) 
digo tudo - catrapuz! 
Adivinhe quem q uizer! 
Viva a D . 

Ora viva )ã você! 
Venha um aperto de mão! 
Então que tal? Na«tournée> 
a coisa rendeu ou não? ... 

Agora. para comêço 
venha um abraço de truz! 
Já sei que fez: um sucesso 
em terras de Santa C ruz! 

Não há «tipo> que resista 
pois êle, como ninguém . 
tem um jeitâo p · rã revista! 
Palavra d'honra que tem! 

Com sua voz muito rouca 
e ô'.seu gesto pessoal. 
sái-lhc a piada da bõca 
e a gargalh,da é ... geral! . .. 

Têm-no ouvido cem mil aJmas, 
pois trabalha todo o ano 
e se leva poucas palmas. 

7 

o a : .. . «Desculpa, 6 Caetano!. .. > 

~ ----- ---- - -------- --------- -----, Nunca regista um fiasco. 

\ 

! 
- « D eixai vir a mim os p e q ueninos!» 

tem talento. é rijo e têso: 
trabalha. às vezes. com o Vasco 
que é um artista. .. de péso! 

Um hurrah do coração. 
nesta quadra pequenina. 
ao nosso Napoleão. 
mais à sua Josefina! 
No papel. a minha pena. 
de extenuada, já silva ... 
- Acaba de entrar em cena 
(hein?. . isto aqui foi mesmo p 'rã 

rima .. ) 
O actor 



8 A RISOTA 

A eloquência de Miajas: 

- . <<YO NO HUYOl>> 
<Dc,enho de Arnaldo Ressano) 
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